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RESUMO 
 

Introdução: A hanseníase é doença tratável e curável, mas, se não tratada 
adequadamente, acarreta incapacidades físicas. Por ser endêmica no Maranhão, seu 
combate é um importante desafio na saúde pública. Objetivo: Analisar grau de 
incapacidade física e perfil epidemiológico dos hansenianos no Maranhão. 
Metodologia: Estudo descritivo sobre grau de incapacidade e perfil epidemiológico 
dos hansenianos no Maranhão, nos anos pré-pandêmicos (2017-2019) e pandêmicos 
da SARS-CoV-2 (2020-2022), utilizando-se de dados do Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação. Resultados: O perfil epidemiológico é predominado por 
adultos, de raça autodeclarada parda, multibacilar e forma clínica dimorfa. Discussão: 
No comparativo dos períodos analisados, não houve mudança significativa no perfil 
epidemiológico. Conclusão: A hanseníase permanece negligenciada no Maranhão. 
Agravou-se na pandemia, fomentando subnotificação dos casos e piora do 
prognóstico, com o desenvolvimento de incapacidades físicas. É fundamental 
promover estudos, visando ao diagnóstico e ao tratamento precoce para melhorar a 
qualidade de vida da população. 
 
Palavras-chave: Hanseníase; Epidemiologia; Saúde da Pessoa com Deficiência; 
SARS-CoV-2; Maranhão. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 
Introduction: Leprosy is a treatable and curable disease, but if not properly treated, it 
leads to physical disabilities. As it is endemic in Maranhão, combating it is a significant 
public health challenge. Objective: To analyze the degree of physical disability and 
the epidemiological profile of leprosy patients in Maranhão. Methodology: A 
descriptive study on disability and the epidemiological profile of leprosy patients in 
Maranhão during the pre-pandemic years (2017-2019) and the SARS-CoV-2 
pandemic years (2020-2022), using data from the Notifiable Diseases Information 
System. Results: The epidemiological profile predominantly includes adults, self-
identified as brown, multibacillary, and with a dimorphic clinical form. Discussion: 
Comparing the periods analyzed, no significant change was observed in the 
epidemiological profile. Conclusion: Leprosy remains neglected in Maranhão, 
worsening during the pandemic, leading to underreporting and worse prognosis, with 
physical disabilities developing. Early diagnosis and treatment are crucial to improving 
the population’s quality of life. 
 
Keywords: Leprosy; Epidemiology; Health of the Disabled; SARS-CoV-2; Maranhão. 
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